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Bem vindos ao DIDÁLVI!
Numa época de crise, há que mostrar de que são feitos os alunos do Didálvi: 

trabalho, muito trabalho; resultados, resultados muito bons; concentração, 
dedicação, energia, paixão, sim, paixão por aprender, por alcançar os tão 
desejados e merecidos diplomas de excelência. A crise é enfrentada na sala 
de aula, nos livros, na biblioteca, e nada impedirá que aconteça um ensino de 
qualidade, pois é o que todos queremos: alunos, professores e pais. 

Este ano letivo podem começar por ler o Néos, nº28. Os caloiros ficarão a 
conhecer alguns dos Clubes que os esperam, muitas das actividades em que irão 
participar, livros, reflexões, histórias e estórias... quanto aos outros, aos que já 
conhecem cada canto do Colégio, podem ver-se em fotografias ou em palavras; 
rever os que já não voltam este ano...

Estas páginas fazem-se poucas quando queremos relatar, a toda a gente, tudo 
o que se vai passando na nossa escola. No entanto, arranja-se sempre, ou quase 
sempre, espaço para a tua notícia.

Que este seja um ano cheio de sucessos, de resistência à crise!

Porque hoje é dia de Notícias...
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MULTIATIVIDADES  
À luz do luar e à sombra da fogueira

O Clube de Voleibol esteve presente no 
torneio Gira-Volei que decorreu em Amares no 
passado dia 22 de maio. Alguns alunos deste 
clube disputaram, ao longo de um duro dia 
de calor, uma série de jogos em duplas onde 
demonstraram ter boas capacidades e aptidões 
no domínio da modalidade. Deste encontro 
destacaram-se as duplas Nuno Carvalho/João 
Peixoto e João Lagarteiro/João Miranda que 
alcançaram o 1º e 2º lugares, respetivamente. 

VOLEIBOL  Clube do Didálvi em Amares

Mais uma vez o clube Multiatividades 
de Ar Livre partiu em busca da aventura. 
Desta vez participámos num acampamento 
em Adaúfe, Braga, no parque radical.

Na sexta-feira dia 27 de maio, saímos do 
colégio com os professores Alberto Bastiana 
e Elisiário Cunha e com as mochilas prontas 
para dois dias de puro divertimento e 
aprendizagem.

Quando chegámos ao local do 
acampamento, juntamente com a Escola 
Básica das Taipas, a Escola Básica Rosa 
Ramalho e a Escola Secundária Alcaides 
de Faria, preparámos as tendas e todo 
o material necessário e fomos explorar o 
parque onde nos instalámos (o Externato 

Foi um dia muito bem passado na companhia 
de muitos alunos de outras escolas do distrito 
de Braga no qual se respirou muito Voleibol. 
No próximo ano com certeza que os resultados 
vão ser ainda melhores. Até lá, aproveitem a 
praia para treinar.

Olga Pereira,
Professora do Clube de Voleibol

Delfim Ferreira só se juntou a nós no dia 
seguinte).

Observámos logo que iam ser dois dias 
cheios de aventura, pois para além das 
inúmeras atividades propostas havia o facto 
de acamparmos, estarmos em contacto 
direto com a Natureza e podermos conviver 
uns com os outros!

Durante estes dois dias fizemos canoagem, 
tiro ao alvo com arco, escalada, slide 
sobre o rio, pêndulo, as nossas frequentes 
caminhadas que nos permitiram conhecer 
Adaúfe e ainda tivemos tempo para um 
mergulho no rio!

Na atividade estiveram presentes os 
seguintes alunos: Inês Gomes e Isabel 
Sousa do 8º ano, Diogo Vilarinho, José Cruz, 
Mariana Costa, Rafael Fortes, Rosa Brito, 
Rui Costa, Vânia Lima e Vítor Miranda do 9º 
ano, Jorge Barbosa e Ana Isabel Araújo do 
10º ano, Ana, Manuel Seixas e Tânia Maciel 
do 11º ano, Gonçalo Vale e João Seixas do 
12º ano.

No sábado dia 28, chegámos ao Colégio 
com pena que a actividade tivesse acabado, 
mas também com a expetativa de que 
haverá muitos mais dias como estes, dias 
em que nos sentimos satisfeitos e fazemos 
algumas das coisas de que realmente 
gostamos!

Vânia Lima,
9º5

A equipa de voleibol do Colégio Didálvi.

A prova nacional das Olimpíadas de Química 
decorreu no dia 12 de março na Universidade de 
Ciências no Porto. O programa desta atividade 
consistiu na realização de uma prova teórica, 
entre as 10h45m e as 12h15m, e numa visita 
aos laboratórios da Universidade em questão. 
Depois de conhecidos os três vencedores deu-
-se o encerramento da atividade, 16h30m. 
Nesta atividade participaram as alunas Adriana 
Salgueiro, Natércia Rodrigues e Ricardina 
Macedo da turma 11º1.

OLIMPÍADAS 
de QUÍMICA

CLUBE DE TÉNIS
na Quinta Pedagógica D’Alvarenga

O Clube de Ténis do Didálvi tem já 
dois anos de existência e conta com 
85 inscrições. As aulas decorrem na 
Quinta Pedagógica D’Alvarenga.

No ano letivo 2010/2011 foram 
inaugurados cinco courts de ténis, 
criando-se assim excelentes condições 
para a prática deste desporto.

O ténis é uma das atividades físicas 
mais completas, pois exige muito 
esforço e dedicação do atleta. 

Este é um desporto que faz bem 
à saúde e à mente, melhora a 
flexibilidade e a agilidade e desenvolve 
nos jovens praticantes a capacidade de 
tomar decisões e de resolver situações 
difíceis.

O António num momento de treino e alguns dos muitos alunos inscritos no Ténis a fazerem pose para o Néos.
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ALUNOS DO DIDÁLVI PREMIADOS  Dois alunos do Didálvi alcançaram o primeiro lugar do pódio 
em concursos nacionais. Um na música, outro na informação virtual.

O concurso “Marília Rocha” para 
violino e piano decorreu de 23 a 27 de 
maio de 2011 em Vila do Conde.

Participaram alunos de todo o país, 
divididos em cinco níveis dos 7 aos 20 
anos.

O concurso tem como objectivo 
proporcionar aos jovens concorrentes 
a oportunidade de, publicamente, 
apresentarem o trabalho que vêm 
realizando com os seus professores, 
descobrir e transmitir o prazer de fazer 
música, de tocar violino.

A Inês Carvalho, 
aluna do  5º ano do 
Didálvi, participou 
no nível até 11 anos 
e tocou uma peça 
imposta - portuguesa 
– 3º andamento 
do Concerto de 
Anne Victorino 
d’Almeida; “Corrida” 
de Komarovsny 
e “Concerto” – 1º 
andamento de Vivaldi, 
lá menor, ganhando 
o primeiro prémio. 
Ganhou, igualmente, 
o prémio “Marília 
Rocha” para a melhor 
interpretação da peça 
portuguesa entre todos 
os níveis.

No dia 27 de maio, 
tocou no Concerto dos 
Laureados em Vila do 
Conde.

A Inês é aluna de 
violino da professora 
Tatyana Raleva, que 
leciona na Academia 

de Música do Didálvi e no Conservatório 
de Música de Barcelos.

A  professora revelou-se muito 
satisfeita com a prestação da Inês e 
referiu que estes prémios são o resultado 
de muito trabalho e dedicação, tal como 
dizia Johannes Brahms, compositor 
alemão do séc. XIX, “Sem trabalho de 
qualidade, a inspiração é apenas uma 
cana agitada pelo vento”.

Parabéns Inês!

O aluno da turma nove do 5º ano 
do Didálvi , Sérgio Pontes de Melo, 
ganhou o primeiro lugar  no escalão B 
(2º Ciclo), no concurso “Camões, um 
poeta genial”. 

O Concurso “Luís de Camões” é uma 
iniciativa da Associação Casa - Memória 
de Camões em Constância, apoiada 
pela Câmara Municipal de Constância, 
pelo Plano Nacional de Leitura e pelo 
Centro Ciência Viva de Constância.

Destina-se a premiar sítios/blogues 
concebidos e elaborados por alunos 
dos seguintes níveis educativos:

· Escalão A: 1º Ciclo
· Escalão B: 2º Ciclo
· Escalão C: 3º Ciclo
· Escalão D: Ensino Secundário
O Sérgio concorreu com o blogue 
http:/ /camoesumgrandepoeta.

blogspot.com 
que o júri considerou o melhor trabalho 

do escalão B.
O aluno esteve presente na 

cerimónia de entrega dos prémios, 
que  se integrou no programa da Festa 
intitulada «Pomonas Camonianas» e 
que decorreu na vila de Constância, no 
10 de Junho, dia que celebra Portugal 
e Camões.

O Sérgio apresentou o seu blogue a 
todos os presentes: família, vencedores 
dos outros escalões e convidados. 
Depois da apresentação, agradeceu 
o prémio pelo reconhecimento do seu 
trabalho e concluiu dizendo que o 
blogue o tinha ajudado a conhecer o 

Camões, um poeta genial
grande poeta Luís de Camões, de quem 
ainda sabia muito pouco (o Sérgio tem 
apenas dez anos).

O Sérgio e a sua professora de 
Língua Portuguesa, Carla Sequeira, 
foram premiados com dois dias em 
Constância, onde visitaram o Jardim-
-horto de Camões, o Museu dos 
Rios e das Artes Marítimas, o Parque 
Ambiental de Santa Margarida e o 
Centro Ciência Viva de Constância - 
-Parque de Astronomia.

Foram dois dias muito divertidos e de 
muita aprendizagem. 

Guiados pela Diretora da Casa-
-museu de Camões em Constância, 

Dra. Ana Maria Dias, e pelo presidente 
do Centro Ciência Viva, Dr. Máximo 
Ferreira, os alunos vencedores e 
os seus professores usufruiram de 
momentos interessantíssimos que os 
levaram ao encontro de um dos maiores 
poetas portugueses, Luís de Camões, e 
à experiência noturna de olhar o céu e 
compreender estrelas, planetas...

Foram dois dias fantásticos de 
descoberta. Constância é um lugar a 
visitar não só pela beleza pitoresca 
da vila, mas também pela simpatia de 
todos com quem o Sérgio e a professora 
Carla tiveram o privilégio de contatar. 

Parabéns, Sérgio!

No passado dia 3 de junho, D. António 
Couto, Bispo auxiliar de Braga, fez visita 
pastoral ao Colégio Didálvi, no âmbito 
do encontro com a Comunidade de 
Alvito São Pedro.

S. Excia. Rev.ma, Sr. D. António Couto, 
foi recebido pelo Director do Didálvi, Dr. 
João Alvarenga, e pelos professores do 

O som do violino encanta os espíritos

grupo disciplinar de Educação Moral e 
Religiosa Católica.
Da visita destacam-se dois momentos: 

uma sessão de cumprimentos do corpo 
docente, na biblioteca,  e um breve 
encontro com os alunos do 5º, 6º e 7º 
anos, no auditório. 

D. António mostrou a sua preocupação 
com a falta de valores e apelou à 
educação de pessoas livres. Referiu-se, 
ainda, à importância das muitas estradas 
novas, “intransitivas”, que devem ser 
calcorreadas, numa Europa em tempos 
de grandes dificuldades.

O Sr. Bispo fez, também, uma leitura, a 
todos os presentes, de uma prosa poética 
sobre Jesus no Evangelho.

O Director do Colégio, Dr. João 
Alvarenga, agradeceu a presença de tão 
ilustre visitante e realçou as linhas força 
do Ideário do Didálvi: “ O Colégio privilegia 
a Educação para além da instrução e 
procura implementar a Educação Integral 
de valores, de forma que os jovens se 
sintam realizados e felizes. Educamos na 
dimensão pessoal, social e religiosa.”.

Após a assinatura do Livro de Honra, D. 
António Couto despediu-se do Didálvi.

VISITA PASTORAL
Bispo Auxiliar de Braga, 

D. António José da Rocha 
Couto, visita Didálvi

Os vencedores do concurso “Camões, um poeta genial” assistiram, com familiares e professores, às 
apresentações dos blogues.

A jovem violinista carregada com os prémios.

O Sérgio na apresentação do seu blogue.

A Inês com a sua professora de violino, Tatyana Raleva.

A Diretora da Casa-memória de 
Camões, Dra. Ana Maria Dias, en-
trega o prémio ao Sérgio.

D. António Couto conversa animadamente com 
os alunos que o aguardavam, no momento da 
despedida. 
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O Concurso Nacional de Leitura tem como 
objectivo promover o gosto pela leitura nos 
jovens e destina-se a alunos do 3º ciclo e 
ensino secundário de todo o país.

A primeira fase (fase local) deste concurso 
realizou-se no colégio e os livros para leitura 
foram “Recados da mãe” e “A ilha do chifre 
de ouro”. Os alunos que participaram no 
Concurso, depois de lerem os livros, tiveram 
que fazer um pequeno teste escrito e oral 
sobre as obras. Os que obtiveram melhor 
classificação passaram à segunda fase.

No dia 9 de abril, eu e a aluna Rosa Brito 
do 9º5 participámos na segunda fase do 
Concurso Nacional de Leitura (fase regional) 
que se realizou na Câmara Municipal de 
Barcelos, pelas 13h 30m. Desta vez, as obras 
obrigatórias foram “Diário cruzado de João e 
de Joana” e “Vento, areia e amoras bravas” .

Quando lá chegámos (acompanhadas pela 
professora de Língua Portuguesa, Sandra 
Afonso, que nos ajudou ao longo de todo 
o concurso) deparámo-nos com imensos 
alunos de diversas escolas, no entanto, 
éramos as únicas com traje! Dirigimo-nos 

Concurso Nacional de Leitura  
Centenas de jovens apaixonados pela Leitura

ao local destinado 
à confirmação das 
presenças. Entrámos 
no auditório, onde iriam 
decorrer as provas, e foi-

-nos apresentado o júri 
do concurso. O ambiente 
era muito descontraído o 
que nos ajudou a ficar 
mais à vontade e a 
perder a ansiedade.

A prova era constituída 
por itens de escolha 
múltipla, tendo, apenas, 
no final, uma questão 
para desenvolver uma 
pequena composição, 
que na maior parte dos 
casos iria distinguir os 
alunos que passariam à 
prova de leitura. Quando 
a primeira parte acabou, 

tivemos um intervalo com um pequeno lanche 
e fomos presenteados com a actuação da 
Banda do Galo de Barcelos!

Começada a segunda parte do concurso, 
as expetativas aumentavam para saber se 
passaríamos ou não à prova oral: seis alunos 
de cada escalão (3º ciclo e ensino secundário) 
seriam escolhidos consoante a sua prestação 
na prova escrita e desses seis apenas dois 
passariam à terceira fase. Os nomes iam 
sendo chamados e, infelizmente, nem eu nem 
a Rosa passámos à prova oral.	

Apesar de não ter ganho foi uma experiencia 
muito enriquecedora, pois não só li mais 
quatro fantásticos livros, como também tive 
a oportunidade de participar no Concurso! 
Aconselho vivamente os alunos a participarem 
no Concurso Nacional de Leitura, vão divertir-
-se muito e, sobretudo, aprender bastante, 
porque os livros escolhidos vão de encontro 
às nossas experiências, ao nosso mundo e é 
entusiasmante lê-los! 

Vânia Lima,
9º5

No dia 4 de junho, os alunos das turmas de 
Ciências e Tecnologias do 11º ano, juntamente 
com os professores da disciplina de Biologia 
e Geologia, Isabel Cadilhe e Jaime Dantas,  
visitaram o litoral de Esposende/Apúlia, uma 
área protegida, com o intuito de consolidar os 
conteúdos lecionados.

Trajados e bem dispostos saímos do Colégio 
pelas nove horas da manhã. O primeiro posto 
de observação foi a foz do Neiva. Trata-se 
de um rio curto - com cerca de 40 km - e de 
pouca energia pois corre em vales pouco 
acidentados. Nasce na serra de Oural, a norte 
da freguesia de Pico de Regalados (Vila Verde), 
atravessa a parte noroeste do Concelho de 
Barcelos e desagua no oceano Atlântico, a 
sul de Castelo do Neiva. Aí, tomamos contato 
direto com a realidade de dois ecossistemas 
aquáticos - fluvial e litoral - separados por 
uma restinga. Foi-nos possível ver in situ 
aspetos caraterizadores dos dois ambientes 
e modeladores da paisagem: margens, leitos, 
meandros, lodeiras, areais, dunas, vegetação, 
rochas, avifauna local, …

A segunda paragem foi na foz do Cávado, o 
outro curso fluvial que atravessa o Concelho de 
Barcelos. É um rio exclusivamente português 
que nasce na serra do Larouco, corre na 
direcção oeste-sudoeste e vai desaguar no 
oceano Atlântico, junto de Esposende. Tem 
cerca de 135 km de extensão e 5 grandes 
afluentes. Contrariamente ao que sucede 
com o Neiva, o Cávado é um rio de grande 
declive a montante, pelo que ao abandonar a 
zona planáltica torna-se uma poderosa fonte 
de energia eléctrica, tendo sido construídos 
vários aproveitamentos hidroeléctricos, tanto 
nele como nos alfluentes Rabagão e Homem. 
Devido às barragens existentes, e apesar das 
fortes cheias no inverno, é um rio com um baixo 

Reportagem Visita de estudo ao litoral norte
(Esposende/Apúlia)

Quando me perguntam o que 
é a esgrima, a minha resposta 
é sempre a mesma – Esgrima 
não é apenas esgrima, não é 
um jogo em que os esgrimistas 
brincam com as suas armas, 
como crianças que tentam 
emitar os Três Mosqueteiros, 
Esgrima é muito mais do que 
isso… É o viver de um conjunto 
de sensações que começam 
no simples ato de vestir o fato 
branco; os calções e o gillet, o 
mistério de colocar a máscara e 
calçar a luva na mão confiante 
que nos defenderá do adversário. 
Num crescente de sensações a 
nossa mente está concentrada 
nele e na forma como, já em pista, 
em linha recta e, por exemplo, 
com um florete, lutaremos e 
tentaremos alcançar a vitória. É 
neste espaço que a adrenalina, 
a aventura e, principalmente, a 
vontade de vencer atingem o 
auge e logo que são ouvidas as 
palavras tais palavras mágicas 
damos tudo de nós para sair de 
pista com o objetivo cumprido. 
Por isso, usamos o nosso jogo de 
estratégia, tentando nunca deixar o adversário 
pontuar e estando confiantes que o cartão 
amarelo, vermelho ou preto não nos servem. 
Atacar o adversário no tronco e defendermo-

-nos dos seus ataques são os ingredientes 
para uma vitória justa e honesta.

Foi este fluir de sensações e emoções que 
os esgrimistas do nosso colégio tiveram a 
oportunidade de sentir e de viver ao longo 

trânsito de materiais para o mar o que constitui 
uma das causas da forte erosão verificada no 
segmento costeiro do Ofir.

Seguimos depois para a restinga do Ofir 
- terceiro posto de observação. Nesta praia 
vimos os esporões construídos para impedir a 
erosão costeira. Os esporões são apenas uma 
defesa do litoral que, apesar de resolverem o 
problema localmente, projectam-no mais para 
diante, agravando os efeitos do desgaste a 
jusante. Este caso é alarmante e os esporões 
podem não ser a melhor solução, mas ainda 
se recorre a estas grandes construções com 
alguma frequência.

O quarto e último posto de observação 
foi a praia da Apúlia. Aí conseguimos ver 
enrocamentos e um paredão que, tal como os 
esporões, são obras de engenharia pesada, 
bastante dispendiosas, que visam proteger 
a costa do forte ímpeto das ondas naquelas 
paragens. O paredão foi uma obra, em nossa 
opinião, bem conseguida porque permitiu a 
requalificação de um segmento outrora muito 
degradado, tendo obedecido a um plano de 
ordenamento do território.

Claro que não nos podemos esquecer da 
visita, a meio da manhã, à pastelaria que 
confeciona os famosos folhadinhos de Fão, o 
que constituiu uma paragem obrigatória para 
o lanche.

Esta foi uma visita deveras interessante, 
não só pelo seu caráter lúdico, formativo e 
informativo, mas também pelo facto de ter sido 
uma atividade diferente, em que foi possível 
uma constatação e aplicação prática das 
aprendizagens, o que a tornam mais divertida 
e, tal como fora prometido pelos professores, 
tratou-se de “uma aula espetacular”.

Os alunos

Eu sou esgrimista!
por: Adriana São Bento, 8º4

deste ano letivo, quer entre si, 
quer entre outros das várias 
escolas do país.

Tudo começou com a nossa 
participação no torneio do 
Desporto Escolar, que foi 
dividido em três fases, a 
primeira realizou-se na Escola 
Almeida Garrett em Vila Nova 
de Gaia, a segunda no nosso 
Colégio e a terceira na Escola 
Secundária de Monserrate na 
cidade dos estaleiros.

No entanto, as nossas 
aventuras não ficaram por 
aqui, e como a nossa ambição 
é ir o mais longe possível, 
tivemos a oportunidade de 
participar no Campeonato 
Nacional na Academia da 
Força Aérea, em Sintra.

 Participámos também no 
Torneio da Escola Desportiva 
de Viana e terminámos 
o ano em grande com a 
participação nas Finais 
Nacionais, que se realizaram 
no Estádio Universitário de 
Lisboa. Escusado será dizer 
que fomos agraciados várias 

vezes pelos lugares do pódio e que o nome 
do Nosso Colégio pôde ser ouvido em várias 
cidades portuguesas.

E todo este mérito não seria possível sem 
força de vontade, espírito de diversão e 
qualidade de ensino e, claro, sem as palavras 
mágicas “ Em guarda, prontos, começar”.

A Vânia e a Rosa representaram o Colégio Didálvi no Concurso 
Nacional de Leitura.

O Paulo, o João, o Luís Fonseca e o Rui com as 
medalhas.

O Clube de Golfe funcionou, durante o 
ano letivo 2010/2011, com 35 alunos, 15 
dos quais disputaram o circuito nacional de 
desporto escolar.
Foram apurados 5 alunos para o 

campeonato regional: Paulo Pereira, 1º 
lugar Gross, 4º lugar Net; Luís Fonseca, 3º 
Gross, 2º Net; João Sá, 6º Gross, 3º Net; Rui 
Martins, 4º Gross, 7º Net, e Luís Martins, 8º 
Gross e 11º Net.

Fernando Pereira,
Professor de Golfe

GOLFE  
Cinco alunos nos regionais
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Festa das Flores
“VIVA A NATUREZA”

Nos dias 28, 29 e 30 de março, 
realizou-se a Festa das Flores. 

Os canteiros do Colégio receberam 
novas azáleas, das mãos dos alunos. 
Estes realizaram um peddy-paper até 
à Quinta Pedagógica D’Alvarenga 
onde puderam descansar, depois da 
caminhada pelo monte, e provar o 
“Lanche Biológico” (chá e broa com 
mel).

Durante os três dias, no pavilhão 
Multiusos esteve patente uma 
exposição temática sobre o “Ano 
Internacional das Florestas” e realizou-
-se uma Feira de Flores.

A organização desta actividade 
esteve a cargo do Grupo de Biologia 
e Geologia.

No dia 2 de maio, o grupo de 
Educação Física apresentou, no 
Pavilhão de Desportos do Colégio,  a 
14.ª edição do “Didalvigímnica”. 

Os atletas do Didálvi estiveram 
à altura de um público exigente. 
Participaram os Clubes de Acrobática, 
Mini-trampolim, Aeróbica, Danças 
Urbanas, Funk, Patinagem Artística e 
os alunos das turmas de 7º e 8º anos 
com coreografias ensaiadas nas aulas 
de Dança Expressiva.

DIDALVIGÍMNICA
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FESTA DA VIDA, DA EDUCAÇÃO E DA JUVENTUDE
Viveram-se as Didalvíadas no Colégio Didálvi. 16, 17, 18 e 19 de junho foram dias de atividade e emoção para alunos, pais, professores e funcionários.

No dia 17 foi o dia dos Finalistas. Realizou-
se a Sessão Solene de Comemoração do 
XXVII aniversário do Didálvi ao serviço da 
educação. Entregaram-se os Diplomas aos 
alunos do Quadro de Excelência e os Troféus 
de Reconhecimento e Bons Serviços a 
professores e funcionários que completaram 
15, 20 e 25 anos ao serviço do Colégio.

O Auditório fez-se pequeno. Pais e familiares 
quiseram testemunhar e aplaudir o momento.

Lidos os discursos, ficou no ar a saudade 
misturada com a expetativa dos 92 finalistas 
num futuro desconhecido, mas cheio de 
sonhos.

O Director do Colégio, Dr. João Alvarenga, 
tomou a palavra e deu os parabéns aos 
finalistas. Afirmou que o Didálvi “celebra a 
festa da vida, a caminhada da juventude, o 
seu crescimento, a sua aprendizagem...”. 
Acrescentou que o Colégio está preparado 

D   I   D   A   L   V    Í    A   D   A   S

SESSÃO SOLENE

O Didálvi encerrou o ano lectivo com um 
piquenique, no dia 16 de junho, que reuniu 
os 1400 alunos na Quinta Pedagógica 
D’Alvarenga. Foi um dia de caminhadas, 
convívio, partilha de farnéis e de despedidas...

PIQUENIQUE para os desafios da escola do futuro. “Está 
sólido e tem projectos inovadores para prestar 
novos serviços educativos”. Garantiu, ainda, 
que o Didálvi “continuará a sonhar e a trabalhar 
intensamente para dar resposta à juventude, à 
população da região de Barcelos e ao sistema 
educativo nacional.” Terminou dirigindo-se à 
Vereadora da Cultura e Educação da Câmara 
Municipal de Barcelos, Drª Armandina Saleiro, 
“Sabemos do seu empenho na promoção da 
educação de qualidade. Estamos certos que 
a Câmara promoverá a liberdade de opção 
educativa em igualdade de oportunidades, 
otimizando os recursos e instituições existentes 
e fazendo de Barcelos um bom exemplo para 
o País”.

A Vereadora da Cultura e da Educação 
respondeu “estarei sempre disponível para 
trabalhar com as nossas escolas públicas e 
privadas”.

Seguiu-se o Jantar de Gala e a noite  terminou 
com o Baile de Finalistas.

A partir o bolo dos 27 anos do Colégio Didálvi No Baile de Gala.

Os convidados, na mesa de honra, assistem à passagem de testemunho do 12º ano ao 11º ano.

Nos ensaios para a” Festa das Famílias”.

Hora de almoço e de partilhar farnéis.

Os Finalistas 2010/2011 do Colégio Didálvi após a Imposição das Faixas e entrega dos Diplomas.O piquenique realizou-se na Quinta D’Alvarenga.
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FESTA DA VIDA, DA EDUCAÇÃO E DA JUVENTUDE
Viveram-se as Didalvíadas no Colégio Didálvi. 16, 17, 18 e 19 de junho foram dias de atividade e emoção para alunos, pais, professores e funcionários.

No dia 18 estiveram abertas ao público as 
várias exposições de trabalhos de professores 
e alunos e, durante toda a tarde, os alunos da 
Academia de Música do Didálvi presentearam 
os visitantes com momentos musicais e de 
declamação, encerrando com um concerto 
pelas Orquestras de Sopros e Cordas e Coro 
do Didálvi.

No dia 19, foram milhares de pessoas 
que quiseram estar na Quinta Pedagógica 
D’Alvarenga onde se realizou um espetáculo 
de muita música e cor. O Bosque da Quinta 
encheu-se de vozes e de olhares atentos, pois 
no campo de horseball sucederam-se várias 
apresentações dos Clubes do Colégio: Funk, 
Danças Urbanas, Acrobática, Trampolim, 
Patinagem e Aeróbica. Também decorreu a 
exibição dos alunos dos 7º e 8º anos – Dança 
Expressiva, e da Escola de Arte Equestre do 
Didálvi.

Exibições muito aplaudidas e merecedoras 
de um público imenso que permaneceu até ao 
fim.

D   I   D   A   L   V    Í    A   D   A   S

FESTA DAS FAMÍLIAS

EXPOSIÇÕES / CONCERTO

A Sala de História dedicada à “Evolução dos 
Transportes”.

A Sala dos Clubes com alguns utensílios usados 
na equitação.

No Laboratório de Biologia, a aluna explica alguns 
fenómenos da Ciência.

A exposição de Matemática dedicou-se ao 
Tempo.

Os clarinetes em atuação.

Um momento de declamação com o José Paulo.

A Íris no violino e a Ana Luís, a bailarina...

A Márcia interpreta “Nigthingale”.

A Orquestra dirigida pelo Professor Carlos 
Martinho.
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ESCOLA       ARTE      E      VIDA			   AQUI HÁ (MUITO) TALENTO

As turmas do 9º ano apresentaram bonitas coreografias subordinadas ao tema “Cores”, que ensaiaram nas aulas de Dança Expressiva. Nesta imagem, dança-se o cinzento, a cor da chuva.

O maestro Carlos Martinho dirigiu as Orquestras de Sopros e de Cordas e o Coro da Academia de Música do Colégio Didálvi.

O Clube de Aeróbica em ação. E a cor branca? Será de quê? De luz? Das nuvens?...
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A grande noite tinha chegado. Os 
nervos eram tantos, a ansiedade 
sufocava, mas a vontade era maior do 
que tudo, a magia voltava a invadir o 
Colégio Didálvi... 500 alunos subiram 
ao palco

No dia 6 de maio, realizou-se, no 
Pavilhão de Desportos do Didálvi, mais 
uma edição da mostra pedagógica 
Escola, Arte e Vida. 

O espectáculo começou às 21h com 
a Orquestra de Sopros e de Cordas 
e o Coro da Academia de Música 
Didálvi, deixando adivinhar uma noite 
de grande qualidade.

O tema da mostra, este ano, foi 
“Cores”. As danças, a música, as 
luzes levaram os presentes a uma 
viagem até ao país mais colorido das 
redondezas: o azul do mar, o cinzento 
da chuva, o verde da natureza, o preto 
de Mariza (Fado)...

O espetáculo envolveu os Clubes 
de Funk, Danças Urbanas, Aeróbica 
e Acrobática. Os alunos do 9º ano 
de Dança Expressiva também 
participaram.

A Academia Gimnoarte da Póvoa 
de Varzim, convidada especial da 
noite, ofereceu aos presentes dois 
belíssimos momentos, um de ballet 
clássico e outro de Jazz.

Levado a cabo pelos professores dos 
Clubes do Didálvi, este espetáculo 
teve como objetivo permitir  que pais, 
educadores, familiares e amigos dos 
alunos pudessem ver a evolução na 
aprendizagem dos seus educandos. 
Com este tipo de actividade, os jovens 
também adquirem um à vontade muito 
importante, pois expõem-se perante 
um público de mais de mil pessoas.

A noite de 26 de Maio ficou encantada 
com  as belas vozes que participaram 
na finalíssima do Estrelas do Didálvi 
2010/2011.  

Após três magníficas actuações, 
o júri votou o vencedor:  Catarina 
Gonçalves da turma dois do décimo 
primeiro ano. A Catarina conquistou 
o júri e o público com a música “You 
raise me up” do grupo irlandês Celtic 
Woman.

ESTRELAS
DO

DIDÁLVI

ESCOLA       ARTE      E      VIDA			   AQUI HÁ (MUITO) TALENTO

ESCOLA, ARTE E VIDA

A Catarina encantou!

Orquestra de Sopros e  de Cordas e Coro da Academia de Música do Didálvi.

in Barcelos Popular, 12 de Maio de 2011

A dança do mar...

O preto do Fado...

A cor do dinheiro...

A cor mágica do ballet...

No encerramento da Mostra, o professor Miguel Oliveira e alguns dos alunos participantes despediram-se com o Genérico do Colégio Didálvi, um misto de cor, energia e alegria.
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PRÉMIO 
INFANTE 
D. HENRIQUE

Os feriados, mais do que simples rupturas 
à rotina, são marcos históricos, todos contam 
uma aventura, uma mudança, a honra dos 
que deram a vida pela pátria. Este trabalho, 
realizado por todas as turmas do 3º ciclo, 
teve como princípio fundamental o incentivo 
ao gosto da disciplina de História, assim 
como incutir conhecimentos históricos 
fundamentais e aumentar a cultura geral dos 
alunos.

A turma foi dividida em grupos e coordenada 

O Concurso de Caligrafia  integrou-se num trabalho sobre a evolução da escrita realizado por 
três alunos do 12º ano, no âmbito da disciplina de Área de Projecto.

Participaram no concurso todos os alunos do 5º ano do Didálvi.
A vencedora foi a Sílvia Costa da turma 7, em segundo lugar ficou a Mariana Gonçalves, 

também, da turma 7 e em terceiro o Ricardo Ferreira da turma 9.
Parabéns, Sílvia, Mariana e Ricardo!

A equipa organizadora do concurso, constituída pelo João, pela Ana e pela Fátima do 12º4, e os pre-
miados: o Ricardo (3º lugar),  a Mariana (2º lugar) e a Sílvia (1º lugar).

As caligrafias vencedoras

CONCURSO DE CALIGRAFIA
Letras desenhadas

Na tarde do dia 30 de maio, realizou-
-se no Didálvi uma formação sobre “O 
Novo Acordo Ortográfico” dirigida a 
todos os docentes.

Esta formação foi organizada pelo 
grupo de Português do Colégio e 
concretizada pela Porto Editora através 
da professora Maria Margarida Costa.

Esta  sessão teve como objectivo dar 
a conhecer as principais alterações 
ortográficas da Língua Portuguesa.

ACORDO ORTOGRÁFICO
FORMAÇÃO

CARTAZES HISTÓRICOS
relembram dias com História

9º4

9º7

No decorrer deste ano letivo os elementos 
do Prémio Infante D. Henrique desenvolveram 
muitas e variadas atividades com vista a um 
crescimento saudável e cheio de valores. 

O Serviço à Comunidade, que se baseou 
no apoio à Casa do Povo de Alvito S. Pedro, 
deu muitos frutos, ficando no nosso coração 
o sorriso dos idosos e das crianças!

A nossa feirinha de artesanato foi bastante 
elogiada, os pratos, as caixas e as pulseiras 
mostram-nos que afinal temos talento.

Todos os infantes tiveram que ter uma 
atividade recreativa, uns futebol, outros 
natação, no entanto, o ténis de mesa foi o 
mais participado.

Por fim, vem a secção de aventura. Esta 
é composta por treinos teóricos semanais e 
um treino prático, que se realizou nos dias 15 
e 16 de Abril. Foram identificados os erros e 
apontadas críticas construtivas, para assim, 
melhorar.

Nos passados dias 27 e 28 de junho 
realizou-se a Actividade Qualificativa do Nível 
Bronze. A Dra. Luísa Beirão, coordenadora 
Nacional do Prémio Infante D. Henrique, 
deslocou-se até nós para avaliar o nosso 
desempenho geral.
No primeiro dia, procedeu-se à montagem 

de campo, desde tendas à respectiva cozinha, 
na Quinta Pedagógica D’Alvarenga. Depois 
de uma pequena preparação partimos… 
A caminhada era longa mas foi bastante 
proveitosa, foi encurtada infelizmente, devido 
a um incêndio. Este percurso desenrolou-se 
em Alvito S. Pedro, Alheira e Igreja Nova. A 
Quinta do Pinheiro, em Alheira, foi um local 
de passagem. Merece ser visitada! Fomos ao 
Monte de S. Lourenço, ao campo de futebol 
de Alheira e, finalmente, chegámos à Quinta 
Pedagógica.  

Durante o percurso desenvolvemos o 
tema “Ruralidade e Bucólico”, fotografámos 
igrejas, alminhas, muitas plantações, vimos 
lindas paisagens e andámos, andámos, 
andámos, …

Seguidamente, veio o jantar e depois 
o passeio do silêncio, pela Quinta, para 
ouvirmos os diferentes animais, no seu 
habitat natural. O professor Filipe Guedes foi 
o nosso guia!  

A noite “caía” e trouxe o grande momento da 
noite cultural, cheia de jogos e alegria! Pelas 
23h30m fomos dormir.

No dia seguinte, às 7h30m foi hora de 
acordar! Depois da ginástica matinal e do 
pequeno-almoço realizámos as “Lides da 
Quinta” onde plantámos couves e brócolos. 
Pelas 9h30m chegou o professor Bastiana 
que trouxe cordas e roldanas… fomos 
radicais! Vencemos alguns medos e rimos 
bastante! Mas tudo tem um fim! Era hora de 
desmontagem e da limpeza do campo.

A Dra. Luísa fez a avaliação final, era o 
momento da verdade… e foi bastante positiva! 
Afinal os treinos servem para alguma coisa!

A actividade não podia terminar sem 
plantarmos uma camélia. Esperemos que 
cresça saudável e floresça cheia de energia 
como nós todos crescemos no Prémio Infante 
D. Henrique.

Tânia Quintas,
Monitora Prémio Infante D. Henrique, Didálvi

No âmbito da disciplina de Biologia, os 
alunos Gonçalo Vale, João Barbosa, Nuno 
Carvalho e Tiago Barbosa, da turma  3 do 
12º ano, participaram no concurso sobre 
as células estaminais chamado “Viagem ao 
futuro com as células estaminais”, tendo como 
mentor do projecto o professor Jaime Dantas.

O trabalho consisitiu numa pesquisa sobre 
as potencialidades das células estaminais, 
apresentando o resultado sobre a forma de 
Powerpoint.

Conseguiram o grande feito de ficarem 
classificados entre os 20 melhores do país.

NO ACAMPAMENTO...

“Viagem ao futuro com as 
células estaminais”

O João, o Gonçalo, o Tiago e o Nuno constituíram o grupo de investigadores do Didálvi.

pela docente responsável pela disciplina 
de História. Os feriados abordados foram: 
5 de Outubro de 1910, 1 de Dezembro de 
1640, 25 de Abril de 1974, o 1º de Maio e 
o 3 de Maio (feriado Municipal do concelho 
de Barcelos).

Esperamos que este trabalho esclareça 
e fortaleça os conhecimentos históricos de 
quem o consultar, para a turma responsável 
foi, sem dúvida, uma crescente mais valia 
cultural.

			   Cátia Soraia, 
9º7 
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Ricky Banks  - Music Star!

This story tells us about a rich music 
star called Ricky who wanted to change 
life. He was tired of being famous and of 
his life as rock star. The other members 
of his band were tired too and so they 
split up and their concerts around the 
world were cancelled.

Ricky´s ambition was to have a house 
in the country and to move there with his 
wife, Donna.

Ricky got the courage to move on and 
the couple finally went to the country 
where they could work in the garden 
and looked at the beautiful river running 
nearby.

He no longer misses London and its 
busy streets.

Sometimes he goes to a music group 
in the village and he sings and plays 
country music with three other men.

Now they are really happy! 
In my opinion this book is very 

interesting and I would like that more 
students read it because it shows the 
courage of a man who made his dream 
come true!

Ângela Carolina Barbosa,
8º6

A Scandal in Bohemia

The book was written by Arthur 
Canon Doyle. Of course English is the 
language used and this is very good 
because reading helps everybody that 
wants to improve this foreign language

It is about a Sherlock Holmes’ 
adventure. In this story Holmes has to 
discover where Irene Adler keeps the 
photograph of her own and of the King 
of Bohemia. That would bring a true 
scandal to the country.

When Holmes discovered the photo, he 
also found a letter that was addressed 
to him and that showed that Irene Adler 
has discovered Sherlock´s plans. The 
only way out was to escape with her 
husband. This way Sherlock avoided a 
scandal in Bohemia.

Now you imagine what would happen 
if the King of Bohemia had been relaxed 
and hadn´t hired the most famous 
detective…

Adriana São Bento,
8º4 

Opinions About Books...

AS VIAGENS DE HÉLIO por Diana, Cármen e António, 12º3

O Hélio foi à loja do Laurêncio 
comprar Cobre com moedas de Níquel. 
Pelo caminho bateu com a cabeça num 

Ferro e disse:
- Que grande Gálio!
Foi para o carro do Paládio, ligou o 

Rádio e dirigiu-se ao Bário para beber 
um copo de Arsénio. Diz-lhe o Zircónio 
atrás do balcão:

- Havias de ir para Califórnio que 
fica no continente Amerício, que não 
é o Európio onde morava o Germânio 
Einstêinio. Bebias um copo de leite 
com Cálcio e ainda aproveitavas para 
comprar Ouro. Mas, se te enganas no 
caminho vais parar a Frâncio e levas 
com um Chumbo no Cúrio que até 
ficas Tântalo! 

Acontece que o Hélio enganou-se no 
caminho. Foi ter a Plutónio que fica 
perto de Neptúnio onde havia muito 
Urânio. Lá encontrou um Estanho que 

Alguns alunos do 8º ano, após 
a leitura de livros em Inglês, 
resolveram partilhar com os 
leitores do Néos a sua opinião 
sobre o livro lido e o seu resumo. 
Ler histórias na língua de Sua 

Majestade é uma excelente 
forma de adquirir vocabulário e 
de começar a pensar em inglês, 
antes de falar.
Façam bom proveito e leiam!

FRAGRÂNCIAS 
DE LUZ

por Jaime Dantas, 
professor de Biologia

CIDADANIA

O melhor exercício de cidadania
é saber potenciar os talentos de 

cada um
e pô-los

ao serviço de todos.

PALAVRAS

Não devemos usar os termos 
que não dominamos.

As palavras,
só depois de sabermos pronunciá-

las,
escrevê-las 

e descobrirmos o seu significado,
é que farão parte do nosso vocabu-

lário, enriquecendo-o.

SUPERFÍCIE

O que importa mesmo é andar à 
superfície, 

Nem muito lá pelo alto, nem muito lá 
pelo fundo.

A Vida restringe-se à fina película 
que recobre a Terra.

Afinal, é só aí que o mistério da Vida 
acontece.

Todo o resto é inóspito e estéril.

falava Manganês como se fosse um 
Estrôncio. Tinha cuecas de Titânio 
oferecidas pelo Antimónio que tinha 
ganho um prémio Nobélio no Polónio. 
O Túlio, primo do Antimónio, morava 
perto do rio Dúbnio. Era muito Cério e 
tinha feito um Promécio para ganhar 
os 100 metros em pista de Iodo. Não 
ganhou, ficou Vanádio, armou um 
Escândio e agora só tem Praseodímio 
quando acende um Fósforo.

Nessa viagem o Hélio conheceu o 
Boro, primo do Berílio. Cheirava a 
Enxofre e dizia sempre:

- Façam Silício!
Não respirava Oxigénio, só Flúor e 

tinha luzes de Néon nas costas. De 
vez em quando falava com o Árgon e 
com o Crípton para baterem no Xénon 

que ficava Astato e Bismuto, à espera 
que algum Ósmio viesse do planeta 
Mercúrio para bater neles com um 
Tálio.

Conheceu também o Rutherfórdio 
que mergulhava em piscinas com 
muito Cloro. Quando saía parecia um 
Índio com lâmpadas de Tungsténio, e 
entrava no seu carro a Hidrogénio com 
baterias de Lítio.

Quando estava quase a oferecer 
um anel de Rubídio à prima do 
Rutherfórdio, acordou. Percebeu que 
tinha sido tudo um sonho, ficou Íridio 
da vida e disse:

- Que grande Crómio!

Time in the tower

This book was written by Catarina 
Chase Aleixo.

It is about some students that went 
with their class in a trip to London.At first 
they visited Buckingham Palace where 
they took a loto of photos and learnt 
some new things about the palace. 
Then after eating their lunch the class 
arrived to the Tower of London. There 
they met a Beefeater - a man whose job 
is to guard the Tower.

The Beefeater told them a legend 
about the Tower and its ghosts. 

Later their teacher gave some 
questions to groups of four students and 
said that the fastest group to answer 
would win a prize.

The first question sent them to the 
Bloody Tower where they saw a woman 
who they believed to be an actress.

But the Beefeater told them there was 
no actress in the Tower. What they saw 
was the ghost of Anne Boleyn.

Rui Pereira, 
 8º4
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Escola de Verão

Durante os meses de junho e de julho, 
o Colégio Didálvi ofereceu aos seus 
alunos um vasto programa de atividades 
académicas, culturais e desportivas.

Entre os dias 21 de junho e 8 de julho 
decorreu a Escola de Verão. O programa 
incluiu experiências laboratoriais; 
atividades radicais; trabalho de campo, 
nomeadamente criação de uma horta;  
artes; xadrez; música, Academia de 
Música e  Fanfarra; dança e desporto. 
Estas atividades decorreram durante as 
manhãs. Durante as tardes, os alunos 
frequentaram, na Quinta D’Alvarenga, 
os clubes de Hipismo, Golfe, Esgrima, 
Multiatividades e Ténis. 

Estiveram envolvidos na Escola de 
Verão 80 alunos do 2º e 3º ciclos.

No último dia, os alunos concentraram-
-se no Auditório do Colégio, onde 
ensaiaram e cantaram, com a ajuda do 
professor Miguel Oliveira, o Genérico do 
Didálvi. Antes da despedida receberam 
das mãos do Diretor, Dr. João Alvarenga, 
o Diploma de Participação.

ESTÁGIO ACADÉMICO

Do dia 11 de julho até ao dia 22 de julho, 
o Colégio realizou Cursos Intensivos de 
Aperfeiçoamento em Artes Plásticas 
(Pintura/Escultura); Dança Expressiva; 
Golfe; Ténis e Hipismo. O primeiro curso 
decorreu de 11 de julho a 15 de julho e 
contou com 75 alunos e o segundo de 18 
a 22 de julho com 38 alunos.

Os cursos de Artes Plásticas e Dança 
Expressiva realizaram-se nas instalações 
do Didálvi; os de Golfe, Ténis e Hipismo 
tiveram lugar na Quinta D’Alvarenga.

Cursos Intensivos de 
Aperfeiçoamento

VERÃO ATIVO NO DIDÁLVI

A Escola de Verão e os Cursos Intensivos de Aperfeiçoamento tiveram como objetivo 
proporcionar aos alunos do Didálvi horas de aprendizagem e diversão, mantendo-os 
ocupados e acompanhados, estimulando a sua criatividade, desenvolvendo o seu gosto 
pela Natureza e preocupação com o ambiente e incentivando-os ao exercício físico.

Estas iniciativas foram ao encontro da preocupação de muitos pais que não estando, 
ainda, de férias, se depararam com um problema: como ocupar os filhos. Nesse sentido, 
o Colégio ofereceu um espaço de aprendizagem e de divertimento, seguro e agradável, 
aos pais e alunos que assim o pretenderam.

Nos dias 30 de junho, 12 e 13 de julho, o 
Colégio Didálvi abriu as portas a cerca de 
190 alunos, para conhecerem aquela que 
será a sua nova escola a partir de Setembro, 
ano letivo 2011/2012.

No dia 30 de junho recebeu os alunos que 
finalizaram o 1º ciclo em Alheira, Panque, 
Alvito S. Pedro, Cossourado, Roriz, Aguiar, 
Aborim, Campo, Igreja Nova, Alvito S. 
Martinho, Couto, Tamel S. Fins e Quintiães. 

Aguardava-os um programa de 
actividades, que os pôs em contacto com os 
vários Clubes do Colégio e com os vários 
espaços.

Divididos em grupos, dançaram, na 
sala de Dança, assistiram a experiências 
no Laboratório de Química, observaram 
animais e minerais no Laboratório de 
Biologia e o Sistema Solar no Laboratório 
de Física, saltaram trampolim e jogaram 
andebol, futebol e basquetebol no Pavilhão 
de Desportos. 

Depois do almoço, partiram para a Quinta 
Pedagógica D’Alvarenga e continuaram 
a conhecer os clubes que os esperam em 
Setembro. Praticaram esgrima, golfe, ténis 
e andaram a cavalo.

Nos dias 12 e 13 de junho foi a vez dos 
alunos que vêm de outras escolas primárias 
e que fizeram opção educativa pelo Colégio 

Didálvi. Neste grupo estiveram presentes 
os candidatos a frequentar a Academia de 
Música do Didálvi.

Durante a manhã, deslocaram-se à Quinta 
Pedagógica D’Alvarenga onde tiveram o 
primeiro contato com os Clubes (Esgrima, 
Equitação, Golfe e Ténis). Durante a tarde, 
já no Colégio, conheceram os vários 
espaços  e assistiram à apresentação 
dos instrumentos musicais que poderão 
escolher, no caso de se terem inscrito na 
Academia de Música do Didálvi.

Ténis

Golfe

Equitação

Esgrima

Multiatividades

Academia de Música


